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RESUMO 
Avaliou-se o efeito de dietas de baixa energia e alta fibra na muda induzida em galinhas poedeiras 
comerciais. Quarenta galinhas Rhode Island Red foram divididas em quatro esquemas de alimentação 
(EA): I) farinha de alfafa (FA), II) farelo de trigo (FT), III) FA/FT (1: 1); ad libitum e, IV) dieta controle (30 g 
dia-1). Foram avaliados o consumo alimentar (CA), a cessação da postura (CP), a perda de peso corporal 
(PPC), o balanço energético (BE), o reinício da postura (RP), o peso e a produção de ovos. As informações 
foram analisadas por meio de modelos mistos. CA galinha-1 foi menor no EA I (P <0,05). O CP foi mais 
longo (P <0,05) no EA II (7,3 dias). A FA levou ao PPC ideal (25-30%) mais rápido (16,9 dias) em relação 
ao outro EA (P <0,05): variação entre 22,9 a 32,4 dias. O RP foi mais rápido no EA II (P <0,05): 12,3 dias. 
O peso e a produção dos ovos não foram afetados pela EA (P> 0,05). A indução da muda em galinhas 
usando EA à base de FA oferece vantagens sobre os métodos convencionais, acelera a perda de peso 
corporal, minimiza o tempo de reativação ovariana e não altera a produtividade. 
Palavras-chave: pelecha, perda de peso, balanço energético, reativação ovariana, produção de ovos. 

 

ABSTRACT 

The effect of low-energy and high-fiber diets on induced molt in laying hens was evaluated. Forty Rhode 

Island Red hens were divided into four feeding schemes (FS): I) alfalfa meal (AM), II) wheat bran (WB), III) 

AM/WB (1: 1); ad libitum and, IV) control diet (30 g·day-1). Feed intake (FI), posture cessation (PC), body 

weight loss (BWL), energy balance (EB), posture restart (PR), weight and egg production were evaluated. 

The information was analyzed using mixed models. FI·hen-1 was lower in FS I (P < 0.05). The PC was higher 

(P < 0.05) in FS II (7.3 days). The AM led to the ideal BWL (25-30%) faster (16.9 days) with respect to the 

other FS (P < 0.05): range between 22.9 to 32.4 days. The PR was faster in FS II (P < 0.05): 12.3 days. 

Egg weight and production were not affected by FS (P > 0.05). Inducing molt in laying hens using AM-based 

FS offers advantages over conventional methods, accelerates body weight loss, ovarian reactivation time 

is minimized, and productivity is not altered. 

Keywords: molting, weight loss, energetic balance, ovarian reactivation, egg production. 
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INTRODUÇÃO 

A maioria das espécies de pássaros sofre muda natural; portanto, as galinhas poedeiras 

não estão isentas desse processo fisiológico (Berry, 2003); a muda implica em aumento 

da taxa metabólica e da síntese protéica, perda de tecido adiposo, massa óssea, 

supressão do sistema imunológico (Mumma et al., 2006); bem como alteração do sistema 

endócrino da galinha (Davis et al., 2000). Isso está normalmente associado a processos 

reprodutivos ou migratórios realizados por aves na natureza e que se refletem no 

consumo mínimo de alimentos, substituição de penas (geralmente incompleta) e 

irregularidades na taxa de postura (Koelkebeck e Anderson, 2007). No entanto, nos 

atuais sistemas de produção de ovos, a muda incompleta (muda natural) significa um 

período não lucrativo, devido à redução da produção e ao fim da vida produtiva da galinha 

(Berry, 2003).  

Para aumentar a vida produtiva da galinha, a indústria produtora de ovos geralmente 

estende o período produtivo das aves de 80 semanas (um ciclo produtivo) até 140 

semanas através do uso de muda induzida (Bell, 2003); visto que foi observado que a 

muda pós-indução, a produção e a qualidade dos ovos melhoram (Webster, 2003). A 

muda é tradicionalmente induzida por jejum por um período de até dez dias, retirada de 

água por dois dias, ou ambos; junto com uma redução no fotoperíodo. No entanto, tais 

práticas foram banidas por organizações dedicadas ao bem-estar animal e nos EUA e na 

UE já foram eliminadas (Mazzuco et al., 2011); práticas que no México certamente estão 

perto de serem abolidas. Porque o jejum prolongado não apenas estimula a muda em 

pássaros; também favorece o aumento de doenças devido à supressão do sistema 

imunológico (Ricke, 2003), pelo fato de induzirem uma cascata de adaptações fisiológicas 

para restaurar a homeostase; é o caso da mobilização de células do sistema imunológico 

para a corrente sanguínea (Mumma et al., 2006), aumento da proporção de heterófilos-

linfócitos circulantes (Campo et al., 2008) e alterações na etologia das aves (Dunkley et 

al., 2008).  

Diante do exposto, optou-se por investigar novas alternativas menos agressivas para 

induzir a muda em poedeiras e que, por sua vez, aceleram a transição estressante do 

mecanismo neuroendócrino de formação de ovos e oviposição (Buxade, 2000). A esse 

respeito, Guzmán et al. (2016) sugere a existência duma relação de estimulação da muda 

entre o tempo e o tipo de alimento. De acordo com a relação fibra-energia, há relátorios 

de perda de peso da tireoide e hipofunção que induz a muda. Outros métodos alternativos 

para induzir a muda incluem a modificação de minerais da dieta, redução de Ca ou Na e 

aumento de Zn, ou fornecimento de dietas de baixa caloria (Woodward et al., 2005). Da 

mesma forma, o acetato de melengestrol foi implementado para suprimir a atividade 

ovariana (Koch et al., 2005; Koch et al. 2007). Há relátorios (Donalson et al. 2005; Petek 

e Alpay, 2008) que dietas ricas em fibras (farelo de trigo, casca de arroz ou caroço de 

algodão) promovem saciedade nas aves, devido ao fato da digestão das fibras ser parcial 
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e mais lenta, o que determina menor consumo de alimentos. Além disso, a menor 

ingestão de energia de dietas fibrosas em comparação com uma dieta convencional 

(2.200 vs. 2.800 kcal kg-1) causa perda de peso corporal sem deprimir o sistema 

imunológico (Gordon et al., 2009). Donalson et al. (2005) ao avaliar a adição de alfafa 

com ração comercial na muda e produção de ovos, relatam que ao fornecer 90% de alfafa 

e 10% de ração comercial, a postura cessou seis dias após o tratamento. Da mesma 

forma, Landers et al. (2005) indicam que a alimentação de galinhas com alfafa favorece 

a reativação ovariana e o retorno da postura numa taxa semelhante à de galinhas 

submetidas a jejum prolongado. 

O efeito de diferentes níveis (100, 60 e 40%) de restrição alimentar comercial para 

poedeiras, acrescido de nopal (Opuntia ficus-indica), sobre a muda induzida foi 

recentemente testado (Juárez et al., 2018); observando que a restrição de 60% da dieta, 

acrescida de 24 g de nopal, foi a alternativa mais favorável para induzir a muda, uma vez 

que não houve restrição total da alimentação e os objetivos da muda foram atendidos, 

reincorporação da galinha conforme o mais rápido possível para o próximo ciclo de 

postura. Portanto, faz-se necessário explorar outras alternativas, como o uso de dietas 

hipocalóricas e hiperfibéricas, para induzir a muda em galinhas poedeiras, promovendo 

o mínimo possível de estresse. 

 O objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito de dietas com baixo teor de energia e 

alto teor de fibras sobre a muda induzida em galinhas poedeiras comerciais e sua relação 

com a produtividade. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada no Setor Avícola do Posto Zootécnico, pertencente à Faculdade 

de Medicina Veterinária e Zootécnica da Universidade Michoacana de San Nicolás de 

Hidalgo (UMSNH), Michoacán, México. O procedimento seguido no manejo das aves 

atendeu à NOM-062-ZOO-1999, especificações técnicas para a produção, cuidado e uso 

de animais de laboratório. 

Alimentação e alojamento de animais 

Foram utilizadas 40 galinhas de dupla finalidade do genótipo Rhode Island Red, com 52 

semanas de postura e 72 de idade. O número total de animais foi distribuído de acordo 

com o delineamento inteiramente casualizado em gaiolas individuais do tipo bateria 

convencional, com dimensões de 46x40x43 cm (comprimento, largura e altura 

respectivamente); em quatro esquemas de alimentação (EA, n=10 aves EA-1): EA I, 

animais que consumiram farinha de alfafa (FA) ad libitum; EA II, aves que consumiram 

farelo de trigo (FT) ad libitum; EA III, animais que consumiram FA e FT na proporção de 

50 a 50% ad libitum e; EA IV, aves que consumiram dieta controle (DC) para "galinhas 

poedeiras", restrita a 30 g dia-1. As referidas dietas foram fornecidas às aves até atingir 

uma perda de peso aproximada entre 25 a 30%. Em seguida, as aves de todas as dietas 
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receberam TD: 120 g dia-1 e foram monitoradas até 18 semanas após o início do 

experimento. A Tabela 1 resume a composição e o valor nutricional da dieta e insumos 

usados. 
 

Tabela 1. Composição e valor nutricional da dieta e insumos utilizados 

Ingredientes, % Dieta controle (DC) 

Milho 69.00 
Pasta de soja 18.88 
Cálcario 8.55 
Fosfato dicálcico 1.35 
Caulim 0.59 
Óleo de soja 0.53 
Minerais + vitaminas pré-mistura& 0.50 
Sal (NaCl) 0.43 
DL-metionoína-98% 0.12 
L-lisina-78% 0.03 
Butilhidroxitolueno 0.02 

Análise de nutrientes DC FA FT    FA/FT 

Energia metabolizável, kcal/kg 2800 900 1640 1207 
Proteína bruta, % 14.50 14.78 15.40 14.34 
Fibra bruta, % 4.00 11.11 26.6 17.91 
Cálcio total, % 3.65 1.30 0.14 0.68 
Fósforo total, % 0.34 0.18 1.00 0.56 
Arginina digestível, % 0.84 0.60 1.00 0.76 
Lisina digestível, % 0.64 0.63 0.61 0.59 
Metionina digestível, % 0.34 0.21 0.23 0.21 
Met + Cis digestível, % 0.56 0.36 0.55 0.43 

&Níveis por Kg de dieta: Vit. A - 8.000 UI; Vit. D3 - 2.000 UI; Vit. E - 50 mg; Vit. K - 3 mg; Vit. B1 - 1,5 mg; Vit. B2 - 4 mg; Vit. B6 - 0,12 
mg; Vit. B12 - 15 mg; Ac. Fólico - 0,6 mg; Ac. Pantotênico - 10 mg; Niacina - 30 mg; Biotina - 0,1 mg; Colina - 300 mg; Ferro - 50 mg; 
Cobre - 10 mg; Zinco - 70 mg; Manganês - 100 mg; Iodo - 1 mg; Selênio - 0,3 mg; Antioxidantes 50 mg. 
FA = farinha de alfafa; FT = farelo de trigo. 

 
Procedimiento experimental 

As variáveis avaliadas foram: peso vivo inicial (PVI) e final (PVF) e perda de peso corporal 

(PPC) em kg, com auxílio de balança digital com precisão de 1,0 g, cessação da postura 

(CP), medida em dias, intervalo pelecha-retorno para o segundo ciclo de postura (IPRSCP) 

em dias, perda de peso pós-tratamento, mortalidade (Mo)%, intervalo de retorno da pele 

para o segundo ciclo de postura (IPRSCP) em dias, perda de peso pós-tratamento (PPPT) 

em g, corpo peso no reinício da postura (PCRP) em dias, consumo de ração durante 

pelecha (CADP) em g, consumo de ração pós-depenagem (CAPP) em kg, peso corporal 

no reinício da atividade ovariana (PCRAO) em kg, produção de ovos de segundo ciclo 

(POVSC ) em unidades, peso do ovo (Po) em g e reinício de postura (PR) em dias. Em 

relação ao reinício da atividade ovariana, ela foi determinada indiretamente e é o tempo 

(dias) que a galinha leva para ovoposita, seu primeiro ovo pós-pele. A diferença com 

relação ao reinício da postura é que este último indicador é quando a galinha já tem uma 

produção constante em sua produção de ovos. 
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Análise estatística 

Antes da análise dos dados, a normalidade da distribuição e a homogeneidade da 

variância foram determinadas para os resíduos; PROC UNIVARIATE (SAS Inst. Inc., 

Cary, NC, EUA) foi usado para isso (Guido, 2009). O teste utilizado para determinar a 

normalidade foi o teste de Shapiro-Wilks (Flores et al.,2019); enquanto o teste de Bartlett 

foi usado para determinar a homogeneidade (Arsham e Lovric, 2011). Foi realizada uma 

transformação (Gutiérrez e de la Vara, 2008) das variáveis PPC e PPPT para obter 

homogeneidade de variância, esta sob a seguinte fórmula: 𝑌′ = 𝑙𝑜𝑔10(𝑌). 

 

Os dados foram analisados pela ANDEVA, por meio de medidas repetidas utilizando os 

procedimentos mistos (MIXED) do SAS (Littell et al., 1998), com ave aninhada dentro de 

EA como fonte de variação aleatória e EA, dia de avaliação e interação EA*dia como 

fontes de variação fixas. Os coeficientes de regressão (PROC REG; SAS) foram 

estimados para a perda de peso vivo da galinha de acordo com o dia da avaliação, sendo 

estes cúbicos ou quadráticos de acordo com a distribuição dos valores. Cada equação 

de regressão foi derivada e igualada a zero, para determinar os pontos críticos (Sánchez, 

2012). As diferenças entre os grupos foram obtidas pela metodologia dos mínimos 

quadrados (LSmeans). 

 

Para determinar o balanço energético das galinhas, foi utilizada a equação de predição 

estabelecida pelo National Research Council (NRC, 1994) para estimar os requisitos de 

energia metabolizável (EM): 

 

𝐸𝑀𝑖 = (173 − 1.97𝑇)𝑃0.75 + 5.5∆𝑃 + 2.07𝑃. 𝑂𝑣; 

Onde: EM = energia metabolizável, T = temperatura ambiente, °C; P= peso da ave, kg; 

∆𝑃 = ganho de peso, g; e P.Ov = peso do ovo, g. 

O consumo de EM das galinhas foi calculado a partir da contribuição de EM do alimento 

consumido no dia 1 e o balanço energético correspondeu à diferença entre a ingestão e 

a demanda energética, valor obtido pela equação descrita anteriormente. Os valores nas 

tabelas e figuras são apresentados como médias dos mínimos quadrados ± EPM. 
 

RESULTADOS 

Um efeito da EA foi encontrado no consumo de alimentos, interrupção da postura e perda 

de peso corporal (P <0,001). As galinhas que apresentaram o menor consumo de ração 

foram aquelas que consumiram apenas FA (P <0,05): 71,6, 66,6 e 20,6 g dia-1 a menos 

em relação ao EA com base em FT, FA/FT e DC, respectivamente (Tabela 2). A cessação 

da postura foi mais longa (P <0,05) nas galinhas que consumiram FT (7,3 dias); isso em 

relação ao outro EA avaliado (Tabela 2). A perda de peso corporal pré-início da 

https://www.lexjansen.com/nesug/nesug09/sa/SA07.pdf
http://ceaa.espoch.edu.ec:8080/revista.perfiles/faces/public/archivos.xhtml;jsessionid=48b23bce0419e9972f7badd7b8f7
https://doi.org/10.1007/978-3-642-04898-2_132
https://gc.scalahed.com/recursos/files/r161r/w19537w/analisis_y_diseno_experimentos.pdf
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reatividade ovariana foi menor (2,9% menos) nas galinhas que consumiram FH e FT, em 

relação às que receberam FA/FT ou DC (P <0,05) (Tabela 2). 
 
Tabela 2. Desempenho produtivo da galinha durante o período de restrição alimentar de acordo 
com a dieta 

 Dieta  

 FA FT FA/FT DC EPM 

Peso vivo inicial, kg 1.926 1.961 1.947 1.953 0.100 
Consumo de alimento, g 9.4a 81.0b 75.7c 30.0d 1.313 
Cessação da postura, d 3.0a  7.3b 4.4c 4.1c 0.033 
Peso vivo final, kg 1.409a 1.459a 1.381b 1.385b 0.100 
Perda de peso, % 26.6a 25.2a 29.7b 29.4b 0.513 
FA = farinha de alfafa; FT = farelo de trigo; DC = dieta controle; EPM = erro padrão da média. a,b,c,d Literais diferentes indicam 
diferença estatística (P <0,05) dentro da linha 

 

De acordo com a distribuição dos valores para o percentual de perda de peso corporal 

das galinhas, constatou-se que as galinhas que consumiram a dieta à base de FA e as 

que consumiram DC; os estimadores de regressão para essa variável apresentaram 

distribuição polinomial de grau quatro (Tabela 3); enquanto para as galinhas que 

consumiram FT e FA/FT apresentaram distribuição polinomial de grau três (Tabela 3). 

 
Tabela 3. Estimadores de regressão para perda de peso vivo (%) de acordo com dia de muda 

Dieta β0 β1 β2 β3 β4 R2 P < valor 

FA -7.0122 -2.6416 0.1083 -0.0013 0.000005 0.74 <.0001 
FT -4.1437 -1.4325 0.0284 -0.00013 -- 0.75 <.0001 
FA/FT -5.8978 -1.8328 0.0410 -0.00021 -- 0.67 <.0001 
DC 12.1803 -4.2995 0.1402 -0.0015 0.000005 0.70 <.0001 

FA=farinha de alfalfa; FT=farelo de trigo; DC=dieta controle. R2= coeficiente de determinação 

 

De acordo com as equações de regressão para perda de peso EA-1 (Tabela 3), quando 

derivado e igualado a zero, foi encontrado o ponto crítico (X; Dia, Y; Perda de peso). Com 

relação a isso, as galinhas da EA com base na FA, de acordo com o ponto crítico da 

equação de regressão, foram as que apresentaram a perda de peso vivo ideal mais 

rápida (25 a 30%), de modo que a reatividade se iniciou ovariana; que foi aos 16,9 dias 

com uma perda de peso de 26,6% (Figura 1); enquanto as galinhas EA com base em FT 

foram as que levaram mais tempo (32,4 dias) para atingir a perda de peso vivo 

necessária, que foi de 25,2%. Galinhas que consumiram FA/FT e galinhas que 

consumiram DC apresentaram a perda de peso necessária na faixa de 22,9 a 28,7 dias 

(Figura 1).  

Em relação ao balanço energético (kcal dia-1), foi encontrado o efeito da interação EA e 

EA por dia (P <0,001). As galinhas que apresentaram a menor (P <0,05) média de 

balanço energético pré-início da reativação ovariana foram aquelas que consumiram 

apenas FA (-247 kcal dia-1); isso em relação às galinhas que consumiram FT (-184 kcal 

dia-1), FA/FT (-143 kcal dia-1) e DC (-192 kcal dia-1) (Figura 2). De acordo com a interação 

dieta por dia para balanço energético, as galinhas que consumiram FT ou FA/FT são as 
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que apresentaram desequilíbrio energético por mais tempo; pois nem mesmo durante a 

fase de reativação ovariana (fase de menor demanda energética e normalização da oferta 

alimentar) apresentaram balanço energético positivo, como foi o caso das galinhas que 

receberam somente FA ou DC (Figura 2). 

 

Figura 1. Curvas de predição e pontos críticos para perda de peso vivo (%) de galinhas de acordo 
com dieta e dia. FA = farinha de alfafa; FT = farelo de trigo; DC = dieta controle 

 

De acordo com o efeito da EA (P <0,001) para o peso recuperado durante a fase de 
reativação ovariana, as galinhas que apresentaram a menor recuperação de peso vivo 
foram as que consumiram apenas FT (15,5%), em relação às demais EA (Tabela 4). A 
reativação ovariana das galinhas que consumiram FT isoladamente ou FA/FT foi menor 
(variação de 11,6 a 12,3 dias), em relação às galinhas que consumiram apenas FA ou 
DC (P <0,05) (Figura 2 e Tabela 4). De acordo com o início da postura, as galinhas EA à 
base de FA foram as que apresentaram mais rápido (35,7 dias); já no outro EA, o início 
da postura foi: 44,7, 40,3 e 40,2 dias para FT, FA/FT e DC, respectivamente (Figura 2). 
 
Nenhum efeito da EA foi encontrado no peso e na produção do ovo (P> 0,05). O peso do 
ovo variou de 63,7 a 67,5 g; enquanto a produção estimada durante um período de 
quarenta dias foi de 25,6 ovos em média (Tabela 4). Porém, as galinhas que consumiram 
apenas FA, apresentaram tendência no aumento da produção de ovos; 6,0 ovos a mais 
em média em relação às outras dietas avaliadas (Tabela 4). 
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Figura 2. Energia metabolizável necessária e consumida e equilíbrio energético das galinhas de 

acordo com dieta e dia. IPPRP = intervalo de reinício de postura e perda de peso ideal 

 

DISCUSSÃO 

Os resultados deste estudo apoiam pesquisas anteriores sobre os efeitos de dietas ricas 

em fibras e baixas calorias na eliminação induzida e no comportamento produtivo em 

galinhas poedeiras (Petek e Alpay, 2008). Foi estabelecido (Bell, 2003) que a indução da 

muda por jejum e o método da muda por indução rápida por meio da implementação de 

dietas hipocalóricas podem ser igualmente eficazes na promoção do processo de muda. 

Isso pode ser observado na perda de peso e na cessação da postura durante a fase de 

muda (Tabela 2 e Figura 1); onde o EA à base de FA foi o que obteve os melhores 

resultados, ocasionou a muda com perda de peso e rápida interrupção da postura (Petek 

e Alpay, 2008). É importante ressaltar que a cessação da postura ficou numa faixa entre 

3,0 a 7,3 dias após o início da aplicação das dietas; já que quanto mais rápido for esse 

processo a galinha estará sujeita a menos estresse, o que melhora a saúde das aves a 

longo prazo; portanto, de acordo com essa diretriz, o regime de muda induzida pode 

promover a saúde e o bem-estar das galinhas (McCowan et al., 2015). 
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Tabela 4. Desempenho produtivo das galinhas após a retoma da dieta de postura, de acordo com 
a dieta estabelecida no período de restrição alimentar 

 Dieta  

 FA FT FA/FT DC EPM 

Peso vivo na RDC, kg 1.563a 1.651a 1.561a 1.629a 0.139 
Peso vivo na RAO, kg 1.926a 1.953b 1.947b 1.990c 0.139 
Peso vivo no reinício de postura, % 18.9a 15.5b 19.1a 18.2a 0.498 
Reinício de postura, dias 18.8b  12.3 a 11.6 a 17.3 b 0.517 
Peso do ovo, g 66.6 67.5 65.5 63.7 3.012 
Produção de ovos &, unidades 30.1 26.2 22.5 23.6 2.540 
FA=farinha de alfalfa; FT= farelo de trigo; DC=dieta controle, EPM= erro padrão da média, RDC=reiniciar dieta controle; RAO=reinício 
da actividade ovárica; & Produção estimada ao longo dum período de quarenta dias. 
a, b, c Diferentes literais indicam diferença estatística (P < 0,05) dentro da linha. 

 

Quando a molhagem é analisada no contexto da produção sanitária de acordo com 

especialistas na fisiologia reprodutiva das aves, os argumentos emitidos por 

organizações que promovem o bem-estar animal, perdem a sua justificação, em primeiro 

lugar porque a molhagem é um processo fisiológico e, em segundo lugar, a molhagem 

induzida acelera o período de stress das aves. Além disso, se partirmos de processos 

epistemológicos de stress, a ausência de stress é a morte (Selye, 1973); além disso, 

existem 2 tipos de stress, o alostático "stress bom" e o pantostase "stress mau". Com 

base nesta investigação, é difícil apoiar a suposição de que as galinhas estão em risco 

durante a molhagem induzida; uma vez que a molhagem é um processo fisiológico 

inerente da espécie e dos padrões de produção, ou a fisiologia da galinha muda através 

de fases adaptativas na sua vida numa base contínua, independentemente da forma 

como são alojadas ou das práticas de gestão impostas (Koelkebeck e Anderson, 2007). 
 

Tem sido demonstrado que a produção de ovos a zero por cento não pode ser obtida por 

galinhas em qualquer dieta de fome em comparação com o jejum total; no entanto, 

independentemente disso, o desempenho pós-molta é semelhante em galinhas 

alimentadas com milho:farinha de soja (47:47%) ou milho:trigo (23:71%) dietas de molta 

em comparação com o jejum de 10 dias (Scheideler e Beck, 2002). Este comportamento 

não ocorreu nesta investigação, uma vez que as galinhas não foram sujeitas a jejum e 

apresentaram paragem de postura (Tabela 2). Woodward et al. (2005), possivelmente 

através da implementação de dietas convencionais as galinhas não pararam de pôr por 

duas razões: 1) as entradas implementadas nas dietas são elevadas em proteínas e 

energia, o que poderia manter as galinhas num estado de conforto energético durante 

um período de tempo mais longo e, 2) apresentando conforto energético as aves não 

sofrem de stress agudo; portanto, os centros neuroendócrinos que induzem o molting e 

a recuperação total dos ovários não são estimulados.  

Relativamente às dietas implementadas nesta investigação, sendo hipocalóricas e 

hiperfibrosas, estimulam o stress agudo (alostasia), que se reflecte numa rápida 

diminuição do peso corporal (Figura 1), isto deve-se ao facto de as calorias consumidas 

não satisfazerem as necessidades nutricionais; portanto, as aves entram num balanço 
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energético negativo (Figura 2); uma vez que a fibra em monogástricos não é digerida 

pelas enzimas gastrointestinais, isto modifica a absorção de sais biliares, colesterol e 

glucose (Molist et al., 2009). A modificação na absorção destes componentes estimula o 

catabolismo corporal e a perda de peso, um aspecto observado nas aves que 

consumiram principalmente FA (Figuras 1 e 2). Além disso, o consumo de dietas fibrosas 

em monogástricos reduz o coeficiente de digestibilidade da matéria orgânica (Rentería et 

al., 2008), o que indica que esta estratégia promove a saciedade mecânica no animal 

sem exceder a ingestão de energia metabolizável. Portanto, esta estratégia cumpriria as 

normas de bem-estar animal, uma vez que as aves não apresentariam períodos crónicos 

de stress (pantostase), devido aos benefícios da fibra em relação ao enchimento gástrico.  

 

De acordo com a diminuição aguda do peso corporal das galinhas que consumiram o DC, 

foi devido à ingestão de ração (30 g-dia-1), com o objectivo de não proporcionar um jejum 

total; tal ingestão não satisfez as necessidades nutricionais; por conseguinte, o peso e o 

balanço energético foram negativos (Figuras 1 e 2). Embora este protocolo de 

alimentação tenha sido bem sucedido na indução de bolor e não tenha afectado a 

produtividade subsequente, faltam-lhe as propriedades da fibra; por conseguinte, as aves 

foram expostas a períodos de fome. Com base na teoria de Webster (2003), as EA menos 

eficazes foram as que continham FT. Segundo Jasso (2012), se a perda de peso ideal 

(25 a 30%) não ocorrer num período inferior a 15 dias e houver maior stress na ave, 

porque o cortisol é sintetizado por um período de tempo mais longo (pantostase), no que 

diz respeito ao jejum total ou, neste caso, a EA baseada em FA, são aplicados protocolos 

que induzem stress agudo. Estes protocolos levam a um aumento temporário do cortisol 

durante alguns dias na primeira fase da muda (perda de peso), então, porque todo o 

gasto energético é derivado do metabolismo da gordura, os níveis de corticosterona 

serão baixos durante a segunda fase da muda (reactivação ovariana) (Webster, 2003). 

Isto pode ser observado indirectamente no balanço energético das aves que consumiram 

FT (Figura 2), aves que apresentaram um balanço energético inferior; que pode ser 

atribuído às propriedades de FT que podem ser fermentadas no tracto gastrointestinal e 

produzir ácidos gordos de cadeia curta que podem participar na manutenção do animal 

(Berruezo et al., 2011), o que limita fortemente o processo de moldagem. 

Foi noticiado (Davis et al., 2000), que o molting é um stress na galinha que provoca a 

cessação da postura e uma perda significativa de peso corporal; no entanto, é o stress 

que inicia o molting tanto no ambiente comercial como no meio selvagem. No entanto, os 

benefícios do molting são evidentes, melhorando a qualidade da carne até 9%; eficiência 

reprodutiva e qualidade dos ovos (Anderson, 2002), o que se traduz em melhor saúde e 

vitalidade em comparação com galinhas que nunca molestaram. Tal resposta foi 

observada na presente investigação, uma vez que o recomeço da actividade de postura, 

o peso dos ovos e a produção não foram afectados pelas dietas aplicadas. 
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Finalmente, há algumas limitações que devem ser tidas em conta ao interpretar os 

resultados deste estudo. O comportamento hormonal do eixo hipotálamo-hipófise-

adrenal não foi avaliado; contudo, mesmo com tais limitações, esta investigação fornece 

informação valiosa para especialistas na área e produtores avícolas sobre a importância 

de implementar dietas hipocalóricas e hiperfibrosas como uma estratégia para induzir 

com sucesso a moltura em galinhas poedeiras. Uma vez que a implementação destas 

dietas não causa stress pantostático aos animais, o que é uma limitação que estes 

sistemas têm perante as novas leis de bem-estar animal; da mesma forma, este tipo de 

dietas reduz o tempo de reactivação dos ovários e de recomeço da postura.   

 

CONCLUSÃO 

A implementação de dietas à base de farinha de alfafa para induzir a muda em galinhas 

poedeiras, oferece vantagens sobre os métodos convencionais de molhagem baseados 

no jejum, porque acelera a perda de peso corporal ao promover menos equilíbrio 

energético, o que se reflecte em menos tempo de reactivação ovárica, sem alterar a 

produtividade pós molhagem da galinha.  
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